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1. CONTEXTO EDUCACIONAL E JUSTIFICATIVA 

 

1.1 Histórico do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do 

Sul (IFMS) 

 

O IFMS foi criado pela Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, durante a reestruturação 

da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica pelo Ministério da Educação (MEC). 

O processo de implantação do IFMS teve início em 2007, com a sanção da Lei nº 11.534, de 25 de 

outubro de 2007, que estabeleceu escolas técnicas e agrotécnicas federais, incluindo a Escola Técnica 

Federal de Mato Grosso do Sul em Campo Grande e a Escola Agrotécnica Federal de Nova Andradina.  

Em 2009, o projeto de expansão da Rede Federal levou à criação de mais cinco campi: 

Aquidauana, Corumbá, Coxim, Ponta Porã e Três Lagoas. O Campus Nova Andradina foi o primeiro a 

iniciar suas atividades, em fevereiro de 2010. Já em janeiro de 2011, a Portaria MEC n° 79 autorizou o 

funcionamento dos outros seis campi, que começaram em sedes provisórias oferecendo cursos de 

educação a distância em parceria com o Instituto Federal do Paraná (IFPR) e prefeituras municipais.  

À medida que as obras foram concluídas, os campi definitivos iniciaram suas atividades. Em 

Aquidauana e Ponta Porã, as aulas começaram em setembro de 2013, seguidas por Coxim e Três 

Lagoas em 2014. Nesse mesmo ano, foram criadas as unidades de Dourados, Jardim e Naviraí. A 

Portaria MEC n° 378, de 9 de maio de 2016, autorizou o funcionamento desses novos campi, com 

Dourados e Jardim sendo inaugurados oficialmente pela Presidência da República. 

Em termos de gestão, o primeiro reitor pro tempore do IFMS foi o professor Marcus Aurélius 

Stier Serpe, de janeiro de 2009 a maio de 2014. Posteriormente, Maria Neusa de Lima Pereira assumiu 

como reitora até novembro de 2015. Luiz Simão Staszczak, eleito pela comunidade interna, assumiu 

em novembro de 2015 com mandato de quatro anos. 

Em 2019, o IFMS atingiu um marco importante na sua história com a eleição da primeira 

mulher pela comunidade acadêmica como Reitora, a Professora Doutora Elaine Borges Monteiro 

Cassiano, sendo reeleita em 2023 para um novo mandato.  

1.2 Características Socioeconômicas do Estado de Mato Grosso do Sul 

 

Com 357.145,532 km² de área, o território sul-mato-grossense é formado por 79 municípios 

e tem população estimada em 2024 de 2.901.895 habitantes. O Índice de Desenvolvimento Humano 
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(IDH) é de 0.742, o que faz o estado ocupar a 9º posição no ranking das 27 unidades da federação. Os 

dados são do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2022).  

No último levantamento de Contas Regionais, realizado pelo IBGE em 2015 e divulgado em 

2017, Mato Grosso do Sul apresentou o melhor desempenho do Produto Interno Bruto (PIB) entre os 

estados brasileiros, com destaque para as riquezas geradas pelo setor agropecuário. Sua economia é 

baseada, ainda, em atividades industriais – principalmente nos segmentos de transformação e 

construção civil – e em serviços. 

1.3 Características Socioeconômicas do Município de Amambai e Região de Abrangência 

 

O IFMS Campus Amambai pertence à região de planejamento Sul Fronteira, que abrange 

diversos municípios, como: Amambai, Aral Moreira, Coronel Sapucaia, Laguna Carapã, Paranhos, Sete 

Quedas e Tacuru. Esta área faz fronteira seca com os Departamentos de Amambay e Canindeyú, no 

Paraguai, e possui características singulares decorrentes de uma complexa formação histórica (Figura 

1). Além disso, a interação constante entre Brasil e Paraguai molda profundamente a dinâmica local, 

influenciando aspectos econômicos, sociais e culturais, resultando em uma identidade única e um 

cenário em constante transformação devido à proximidade e ao intercâmbio entre os dois países. 

 

Figura 1. Localização da Região de Planejamento Sul Fronteira - MS Fonte: SOUZA, J.B.A (2024). 
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O contexto de fronteira favorece a intensificação das relações econômicas, especialmente 

por meio do comércio transfronteiriço, além de estimular fluxos migratórios constantes, tanto 

regulares quanto irregulares, e, em alguns casos, situações de conflito. Trata-se de um espaço marcado 

por rápidas transformações sociais, culturais e econômicas, influenciadas por normas e políticas 

públicas de ambos os países, o que exige permanente adaptação da população local. Nesse cenário, o 

intercâmbio entre Brasil e Paraguai contribui para uma expressiva diversidade cultural e linguística, 

que se reflete na identidade regional.  

Do ponto de vista socioeconômico, a região apresenta desafios significativos, como 

desigualdade elevada, limitadas oportunidades de trabalho e índices preocupantes de vulnerabilidade 

social. A insuficiência de investimentos impacta diretamente áreas essenciais, como educação e saúde, 

comprometendo a qualidade dos serviços e o desenvolvimento humano. Além disso, a renda média 

da população tende a permanecer abaixo dos níveis nacionais, dificultando a mobilidade social.  

A economia local, em muitos casos, apoia-se em atividades informais. A fragilidade do setor 

produtivo, somada à carência de infraestrutura e de políticas públicas consistentes, limita o 

crescimento econômico. Paralelamente, problemas ambientais, como o uso inadequado do solo e a 

degradação de recursos naturais, agravam esse quadro. Assim, configura-se um ambiente complexo, 

em que fatores sociais, econômicos e ambientais se inter-relacionam e impõem obstáculos ao 

desenvolvimento sustentável.  

O município de Amambai está localizado a aproximadamente 354 quilômetros da capital, 

Campo Grande, sendo os principais acessos de Ponta Porã a Amambai (93 km), de Mundo Novo a 

Amambai (162 km) e de Caarapó a Amambai (77 km). A cidade apresenta uma área de 

aproximadamente 4.352 km², população estimada em 41.414 habitantes (2024) e a densidade 

demográfica é relativamente baixa 9,04 habitantes por km² (IBGE, 2024). Essa relativa baixa densidade 

demográfica representa a presença de grandes áreas rurais e a dispersão populacional pelo território 

(DIAGNÓSTICO INTEGRADO, 2023). 

A expansão econômica do município foi semelhante ao do Estado de Mato Grosso do Sul, 

caracterizado inicialmente pelo extrativismo de madeiras e erva-mate, bem como da produção 

extensiva de bovinos. A partir da década de 1980 a agricultura no município atraiu contingentes 

populacionais migratórios, internacionais (paraguaios, bolivianos, alemães, portugueses e árabes) e 

nacionais (sulistas e paulistas), voltados especialmente para a produção de grãos predominando as 
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culturas de soja e milho nos grandes latifúndios, mas também os cultivos de trigo, arroz, feijão e 

mandioca, em menor escala e presente nas pequenas propriedades (KMITTA, 2018). 

Na região, aproximadamente 76% da população reside na área urbana e 24% na área rural. 

Isto colabora para que a região tenha uma das mais baixas taxas de urbanização do estado, sendo a 

média de 85,64% (SEMAGRO, 2015). Mesmo com uma boa produção Agricultura o percentual de 

população empregada nessas atividades é relativamente baixo. Todavia, é importante destacar que o 

município de Amambai possui uma economia diversificada, com atividades agrícolas, pecuárias e 

comércio local como principais fontes de emprego e renda. A presença de comunidades indígenas na 

região também influencia a dinâmica demográfica e socioeconômica do município (DIAGNÓSTICO 

INTEGRADO, 2023). 

A atividade econômica mais importante do município de Amambai, preponderante na 

composição do Produto Interno Bruto (PIB), está ligada ao setor Terciário, tendo como maior 

representatividade a categoria de Serviços representando 34,28% do PIB no ano de 2020. Em seguida, 

aparece o setor Primário com a Agropecuária participando com 24,97% do PIB em 2020 com destaque 

para a produção de soja, sendo possível notar um aumento significativo na produção no decorrer dos 

últimos anos. 

As terras indígenas em Amambai constituem um importante patrimônio cultural e ambiental, 

além de propiciarem um espaço significativo de troca de saberes entre diferentes culturas. Contudo, 

essas comunidades ainda enfrentam situações de vulnerabilidade, especialmente relacionadas à 

precariedade habitacional e às condições sanitárias, que tendem a se agravar nas áreas próximas ao 

perímetro urbano. Esse contexto evidencia a necessidade de ampliação de investimentos em 

infraestrutura e da implementação de políticas públicas que promovam melhores condições de vida, 

assegurando o respeito às tradições e o fortalecimento da inclusão social. 

O município de Amambai abriga três áreas indígenas oficialmente demarcadas e 

reconhecidas pelo governo brasileiro, conforme ilustrado na Figura 2. 
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Figura 2. Terras Indígenas do município de Amambai - MS. 

Fonte: DIAGNÓSTICO INTEGRADO (2023) 

 

A Terra Indígena Amambai está localizada a nordeste do município, este território abrange 

uma área de aproximadamente 2.429,54 hectares. É habitado pelo povo Guarani Kaiowá e Ñandeva, 

que desenvolve suas atividades tradicionais de subsistência, como a agricultura de subsistência, a 

criação de animais e a coleta de alimentos silvestres.  

A Terra Indígena Jaguari está localizada a leste do município, possui área aproximada de 

404,70 hectares. Também é habitada pelo povo Guarani Kaiowá e Ñandeva e desempenha um papel 

fundamental na preservação da cultura e dos modos de vida tradicionais dessa comunidade.  

A Terra Indígena Limão Verde está localizada a sudoeste do município, possui cerca de 668,07 

hectares. É habitada pelo povo Guarani Kaiowá e Ñandeva, que mantém sua cultura, tradições e 
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práticas ancestrais. A Terra Indígena Limão Verde possui uma variedade de recursos naturais, incluindo 

áreas florestais e rios, que são utilizados pelas comunidades indígenas para suas atividades diárias. 

Nas comunidades indígenas de Amambai, o acesso à educação enfrenta desafios como a 

carência de infraestrutura adequada, a falta de professores capacitados em educação intercultural e a 

baixa disponibilidade de materiais didáticos em línguas indígenas. Além disso, há uma necessidade 

crescente de políticas públicas que promovam a educação bilíngue, respeitando a identidade cultural 

e linguística dos povos indígenas, enquanto os prepara para atuar em um mundo cada vez mais 

globalizado. 

A educação para os indígenas deve ser vista como uma ferramenta fundamental para o 

fortalecimento de suas tradições e para a superação das desigualdades sociais e econômicas que essas 

comunidades historicamente enfrentam. Nesse contexto, a Figura 3 apresenta dados relevantes sobre 

a alfabetização de indígenas por grupo de idade no município de Amambai – MS.

 

Figura 3. Alfabetização de indígenas por grupo de idade de Amambai - MS 

Fonte: https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/indicadores 

 

1.4 Demanda e Qualificação Profissional 

O município de Amambai apresenta forte vocação agropecuária, sendo a agricultura um dos 

principais pilares de sua economia e da dinâmica produtiva regional. Nesse contexto, observa-se 

crescente demanda por profissionais qualificados capazes de atuar nas diferentes etapas das cadeias 

https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/indicadores
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produtivas agrícolas, incorporando conhecimentos técnicos, inovação e práticas sustentáveis. A oferta 

do Curso Técnico em Agricultura, na modalidade subsequente, surge como resposta a essa 

necessidade, contribuindo para o fortalecimento do setor e para o desenvolvimento local. 

O estado de Mato Grosso do Sul apresenta uma economia fortemente baseada no 

agronegócio, com destaque para culturas como soja, milho, cana-de-açúcar e mandioca, além da 

pecuária e de atividades agroindustriais. Esse cenário reforça a necessidade de formação de 

profissionais com competências técnicas específicas, capazes de atuar de forma eficiente, sustentável 

e inovadora nos sistemas de produção agrícola, contribuindo para o aumento da produtividade e da 

competitividade regional. 

Além disso, o mercado de trabalho demanda profissionais com formação técnica consistente 

e capacidade de adaptação às transformações tecnológicas e organizacionais do setor produtivo. 

Nesse sentido, o curso visa promover a integração entre trabalho, ciência e tecnologia, 

proporcionando aos estudantes uma formação que articule conhecimentos teóricos e práticos, 

alinhada aos arranjos produtivos locais e às demandas emergentes do setor agrícola. 

A estrutura curricular proposta busca atender a essas demandas, priorizando a formação 

integral do estudante e o desenvolvimento de competências técnicas, sociais e empreendedoras. 

Dessa forma, o curso pretende não apenas preparar profissionais para o exercício das atividades 

produtivas, mas também formar cidadãos críticos, capazes de compreender e intervir na realidade 

socioeconômica, ambiental e cultural em que estão inseridos. 

A oferta do Curso Técnico em Agricultura Subsequente no IFMS – Campus Amambai reafirma 

o compromisso institucional com o desenvolvimento regional e com a democratização do acesso à 

educação profissional de qualidade. Ao contribuir para a qualificação da mão de obra local, o curso 

fortalece o setor agrícola, amplia as oportunidades de inserção no mundo do trabalho e promove 

melhorias nas condições de vida da população, consolidando-se como instrumento estratégico para o 

desenvolvimento sustentável da região. 

A proposta de implantação e execução do Curso Técnico em Agricultura vem ao encontro dos 

objetivos do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul – IFMS, 

previstos no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) em conformidade com a Lei 11.892/2008. 

O Projeto Pedagógico de Curso segue a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira – LDB 9.394/96, 

e consiste em um instrumento precioso para o contexto da realidade socioeconômica do município e 
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do estado, expandindo a formação profissional e o ensino na área técnica, visando a melhoria da 

condição de vida da comunidade.  

Ancorada nas Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Profissional e 

Tecnológica (Resolução CNE/CP 01/2021), e nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 

(Resolução CNE/CEP 02/2024), a proposta do curso é a caracterização efetiva de um modelo de 

organização curricular que propõe a relação e articulação entre a formação desenvolvida no Ensino 

Médio e a preparação para o exercício das profissões técnicas, visando à formação integral do 

estudante. 

O compromisso social do curso é contribuir de forma ágil e concomitante com a realização 

de atividades propostas para o desenvolvimento local e regional; as responsabilidades com que 

assume suas ações traduzem sua concepção de educação tecnológica e profissional não apenas como 

instrumentalizadora de pessoas para o trabalho determinado por um mercado que impõe os seus 

objetivos, mas como modalidade de educação que possibilita aos indivíduos o desenvolvimento de sua 

capacidade de gerar conhecimentos a partir de uma prática interativa e uma postura crítica diante da 

realidade socioeconômica, política e cultural. 

1.4 Perfil do estudante ingressante 

  O IFMS, em consonância com seu compromisso com a educação pública, gratuita, inclusiva 

e de qualidade, possui instrumentos para a construção do perfil socioeconômico e educacional dos 

Estudantes. O levantamento, realizado junto aos estudantes ingressantes nos cursos de outros campi 

do IFMS, por meio do Questionário Socioeconômico, tem por objetivo subsidiar ações de gestão, 

ensino, políticas de assistência estudantil, inclusão, permanência e êxito.    

No que se refere à condição socioeconômica, destaca-se que cerca de 40% dos estudantes 

possuem renda familiar mensal de até 1,5 salários mínimos, evidenciando o contexto de 

vulnerabilidade social que permeia boa parte do corpo discente. Embora o acesso à internet esteja 

presente em mais de 99% dos domicílios, observa-se que a maior parte dos estudantes depende 

exclusivamente do telefone celular como principal dispositivo para atividades escolares. Pouco mais 

de um terço dos estudantes tem acesso a algum tipo de computador (notebook ou desktop) em casa, 

o que evidencia a importância da estrutura de laboratórios e estações de estudo individual na 

Biblioteca. 
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Quanto à localização da residência, a maior parte dos estudantes (cerca de 80%) vivem na 

área urbana da cidade onde está situado o campus em que estudam. Os demais residem em áreas 

rurais do município, aldeias ou em cidades da região de abrangência. Esse dado revela a capilaridade 

da instituição no alcance à população, ao mesmo tempo em que ressalta a necessidade de ações 

específicas voltadas à inclusão e permanência dos estudantes provenientes do meio rural ou de 

municípios vizinhos, em especial nas questões de locomoção e alimentação.  

No tocante à inclusão e acessibilidade, o último levantamento identificou que 4,9% dos 

estudantes declararam possuir algum tipo de deficiência (visual, auditiva, física, intelectual, TEA)  ou 

altas habilidades/superdotação. Além disso, 7,3% relataram necessidades educacionais específicas, 

devido a transtornos de aprendizagem, obesidade ou deficiências físicas. 

Com estes dados que caracterizam o público alvo dos cursos, é possível desenvolver um 

planejamento estratégico das ações pedagógicas e administrativas no âmbito do curso, especialmente 

no que tange ao acompanhamento educacional que promova a equidade, o acolhimento, a 

permanência e o êxito dos estudantes.  

2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral   

Formar integralmente o educando para o exercício da cidadania e atuação no mundo do trabalho como 

Técnico em Agricultura, articulando conhecimentos científicos, tecnológicos e culturais, bem como 

promovendo o diálogo com os povos indígenas e a integração de seus saberes tradicionais às práticas 

agrícolas sustentáveis. 

2.2 Objetivos Específicos 

• Desenvolver competências para o planejamento, execução, acompanhamento e avaliação de 

projetos agrícolas, considerando critérios técnicos, econômicos, sociais e ambientais, com foco na 

sustentabilidade; 

• Capacitar o educando para o monitoramento e manejo das atividades de produção agrícola, visando 

à eficiência produtiva, à conservação dos recursos naturais e à sustentabilidade dos sistemas; 
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• Aplicar conhecimentos técnico-científicos e tecnológicos nos diferentes segmentos do setor agrícola, 

promovendo a inovação, a adaptabilidade e a resposta às demandas do mercado e do contexto 

regional; 

• Analisar e correlacionar os sistemas de produção agrícola em escala global com as realidades regional 

e local, por meio da articulação entre ensino, pesquisa e extensão; 

• Promover o diálogo intercultural com os povos indígenas da região de Amambai/MS, valorizando e 

integrando seus saberes tradicionais às práticas agrícolas, especialmente no que se refere à relação 

com a terra, aos ciclos naturais e ao uso sustentável dos recursos ambientais. 

3. REQUISITO DE ACESSO 

3.1 Público-Alvo: 

O Curso Técnico em Agricultura será ofertado aos estudantes que tenham concluído o Ensino 

Médio ou equivalente, conforme as normas previstas em edital de processo seletivo e legislação 

vigente. 

3.2 Forma de Ingresso: 

O ingresso ocorrerá através de processo seletivo, em conformidade com as normas previstas 

em edital, elaborado e aprovado pelo IFMS, segundo o Regulamento da Organização Didático-

Pedagógica do IFMS (ROD). A distribuição das vagas ofertadas para o curso será feita entre os 

candidatos de ampla concorrência e os que optarem por concorrer pela reserva de vagas para ação 

afirmativa (cotas), conforme as normas previstas em edital e legislação vigente. 

3.3 Regime de Ensino: 

O curso de Técnico em Agricultura será desenvolvido em regime semestral conforme definido 

no Regulamento da Organização Didático-Pedagógica (ROD).   

O calendário acadêmico observará a divisão do ano civil em dois semestres letivos, cada um 

com, no mínimo, 100 dias de efetivo trabalho escolar, assegurando o cumprimento dos 200 dias 

letivos anuais, conforme disposto na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). 

3.4 Regime de Matrícula: 

        O regime de matrícula é semestral. No primeiro período a matrícula é realizada na totalidade das 

unidades curriculares correspondentes. A partir do segundo período a rematrícula é realizada por 
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unidade curricular no período em que o estudante foi promovido, admitindo-se o regime de 

progressão parcial, conforme previsto no Regulamento da Organização Didático-Pedagógica (ROD).  A 

renovação de matrícula será efetuada nos prazos previstos no calendário do campus, respeitando o 

turno de ingresso no IFMS. 

3.5 Identificação do Curso 

Denominação: Curso Técnico em Agricultura 

Titulação conferida: Técnico em Agricultura 

Fora de oferta: Educação Profissional Técnica na forma Subsequente  

Modalidade do curso: Presencial 

Eixo Tecnológico: Recursos Naturais 

Duração do curso: 18 meses ou 3 semestres 

Prazo máximo de integralização do curso: 3 anos ou 6 semestres 

Forma de Ingresso: Processo Seletivo, em conformidade com edital aprovado pelo IFMS. 

Número de vagas: 40 

Turno: Noturno, conforme previsto no edital. 

Carga horária do curso: 1200horas e 1600horas/aula 

Estágio Profissional Supervisionado: 120h e 160h/a 

Carga horária total do curso: 1320h e 1760h/a 

Início do Curso: 2026.2 

4 PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO 

 

O egresso do Curso Técnico em Agricultura estará habilitado a planejar, organizar, 

executar e monitorar sistemas de produção vegetal, considerando aspectos técnicos, 

econômicos, sociais e ambientais. Poderá elaborar e executar projetos agrícolas, aplicar Boas 

Práticas de Produção (BPA) e adotar tecnologias voltadas à sustentabilidade e à melhoria da 

produtividade. 

Também estará apto a prestar assistência técnica e assessoria em atividades 

relacionadas à produção agrícola, incluindo elaboração de projetos, laudos, pareceres e 

relatórios, bem como atuar em áreas como crédito rural, topografia, irrigação, drenagem e 

construções rurais. Poderá ainda desenvolver ações voltadas ao manejo do solo, da água e das 

culturas, incluindo práticas de conservação e uso racional dos recursos naturais. 
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Entre suas atribuições, destacam-se o planejamento e acompanhamento das etapas 

de produção, colheita e pós-colheita, bem como o controle de qualidade, armazenamento, 

comercialização e processamento de produtos agropecuários. O profissional também atuará 

na produção de mudas e sementes, no manejo fitossanitário, no controle de pragas, doenças 

e plantas daninhas, e na aplicação de técnicas de melhoramento genético. 

O técnico poderá operar e gerenciar máquinas, implementos e tecnologias agrícolas, 

incluindo ferramentas de agricultura de precisão e monitoramento remoto, além de atuar na 

gestão econômica e administrativa de propriedades rurais. Também será capaz de liderar 

equipes, aplicar legislações pertinentes e desenvolver atividades relacionadas à 

comercialização e organização da produção agrícola.  

Por fim, a formação integral oferecida no IFMS, visa proporcionar ao egresso a 

escolha de diferentes caminhos, entre eles o desenvolvimento de projetos empreendedores 

particulares, a atuação na iniciativa privada ou empresa pública, bem como a verticalização 

de seus estudos com ingresso na Educação Superior. 

 

4.1 Área de Atuação 

O Técnico em Agricultura formado pelo IFMS – Campus Amambai está apto a atuar em 

diferentes segmentos da produção vegetal e animal, desempenhando atividades de planejamento, 

execução, monitoramento, controle e gestão técnica de processos agrícolas, com ênfase na 

sustentabilidade, na inovação e no desenvolvimento regional. 

Em consonância com o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, esse profissional poderá atuar 

em diversos contextos produtivos, contribuindo para a melhoria da eficiência dos sistemas agrícolas e 

para a adoção de práticas ambientalmente responsáveis. 

Locais e ambientes de trabalho: 

 Empresas públicas e privadas que atuam no desenvolvimento de soluções tecnológicas para o 

setor agrícola; 

 Instituições de assistência técnica, extensão rural e pesquisa, análise, experimentação, 

ensaio e divulgação técnica; 

 Agências de defesa sanitária; 

 Propriedades rurais; 
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 Empresas de consultoria agrícola; 

 Empresas de comércio e de representação comercial de produtos agrícolas; 

 Indústrias de insumos agrícolas; 

 Empresas de máquinas, de equipamentos e implementos agrícolas; 

 Indústrias de processamento de produtos de origem animal e vegetal; 

 Agroindústrias; 

 Cooperativas; 

 Associações rurais. 

4.2 Perfil Profissional de Certificação Parcial 

A certificação parcial consiste no reconhecimento formal das habilidades e competências 

desenvolvidas ao longo do curso, antes de sua conclusão integral. Tal certificação atesta que o 

estudante adquiriu conhecimentos e aptidões suficientes para atuação em áreas específicas da 

formação técnica. 

No Curso Técnico em Agricultura subsequente, o estudante poderá obter certificações 

intermediárias, desde que conclua com êxito as unidades curriculares correspondentes a cada 

semestre letivo, conforme segue: 

✓ 1º semestre: Horticultor; 

✓ 2º semestre: Classificador de sementes. 

5 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

5.1 Fundamentação Geral 

A organização curricular do Curso Técnico em Agricultura Subsequente do Instituto Federal de Mato 

Grosso do Sul (IFMS) observa o disposto na legislação educacional vigente, especialmente: 

● na Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB); 

● na Resolução CNE/CEB nº 2/2024, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio; 
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● na Resolução CNE/CP nº 1, de 5 de janeiro de 2021, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais 

Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica; 

● no Plano de Desenvolvimento Institucional do IFMS (PDI), bem como em diretrizes 

complementares expedidas pelos órgãos competentes e pela própria instituição. 

Ademais, fundamenta-se nos seguintes normativos: 

● Decreto nº 5.154, de 23 de julho de 2004, que regulamenta a Educação Profissional e Tecnológica; 

● Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, que institui o Plano Nacional de Educação (PNE); 

● Resolução CNE/CEB nº 2, de 15 de dezembro de 2020, que aprova a quarta edição do Catálogo 

Nacional de Cursos Técnicos; 

● Decreto nº 8.268, de 18 de junho de 2014, que altera o Decreto nº 5.154/2004. 

A organização curricular apresenta as seguintes características: 

I. atendimento às demandas dos cidadãos, do mundo do trabalho e da sociedade; 

II. articulação entre as demandas identificadas, a vocação institucional, a capacidade instalada e os 

objetivos do IFMS; 

III. estrutura curricular organizada em unidades curriculares, contemplando conhecimentos gerais da 

área profissional e conteúdos específicos da habilitação; 

IV. integração entre formação técnica e formação geral, promovendo uma formação integral do 

estudante; 

V. previsão de estágio curricular supervisionado não obrigatório, a partir do 3º semestre; 

VI. possibilidade de desenvolvimento de até 20% da carga horária diária em atividades não 

presenciais, tais como estudos dirigidos, pesquisas, projetos interdisciplinares e atividades em 

ambientes virtuais de aprendizagem (AVA), como o Moodle, devidamente comprovadas por meio de 

relatórios, portfólios e demais instrumentos avaliativos. 

 

5.2 Estrutura Curricular  

A estrutura curricular dos cursos técnicos na forma subsequente do IFMS é constituída por 

bases científicas, tecnológicas e de gestão, dimensionadas e orientadas à área de formação em nível 

médio. Essas bases são organizadas no currículo por meio de unidades curriculares específicas ou 

integradas às unidades de base tecnológica, conforme a necessidade formativa. 
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No Curso Técnico em Agricultura, ofertado na forma subsequente ao Ensino Médio, a matriz 

curricular é composta por unidades curriculares de formação técnica profissional, podendo 

contemplar, de forma complementar, componentes de Formação Geral Básica (FGB), quando 

necessários ao nivelamento e à consolidação de competências essenciais ao desenvolvimento do 

estudante. 

Nesse contexto, o curso contempla, no primeiro semestre, unidades curriculares de 

Formação Geral Básica, tais como: 

• Matemática, voltada ao desenvolvimento do raciocínio lógico, à interpretação de problemas e à 

aplicação de conceitos no contexto das atividades agrícolas; 

• Língua Portuguesa, direcionada ao aprimoramento da comunicação oral e escrita, à compreensão 

textual e ao apoio ao processo formativo de estudantes, incluindo aqueles oriundos de contextos 

socioculturais diversos, como os povos indígenas. 

Essas unidades possuem caráter instrumental e formativo, sendo ofertadas com a finalidade 

de suprir lacunas da educação básica e favorecer o acompanhamento e o desempenho nas unidades 

curriculares técnicas ao longo do curso. 

A Formação Geral Básica, neste curso, não se configura como retomada integral do currículo 

do Ensino Médio, mas como um conjunto pontual de componentes articulados à qualificação 

profissional e às demandas do processo formativo. 

No que se refere à Formação Técnica Profissional (FTP), os conteúdos são estruturados de 

modo a possibilitar a construção de conhecimentos, saberes e o desenvolvimento de habilidades 

necessárias ao perfil profissional de conclusão, em consonância com o Catálogo Nacional de Cursos 

Técnicos (CNCT). 

As unidades curriculares são organizadas de forma a garantir uma sequência lógica e 

integrada entre as bases científicas, tecnológicas e de gestão, favorecendo a articulação entre teoria e 

prática. Para tanto, o curso adota metodologias que promovem a integração de saberes, a 

interdisciplinaridade, a contextualização, a acessibilidade pedagógica, o desenvolvimento do espírito 

científico, a inovação e a formação de um profissional autônomo, crítico e comprometido com a 

realidade social. 
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Na oferta dos cursos técnicos na forma subsequente, são contemplados, de forma 

transversal,  temas  e eventos alinhados às diretrizes curriculares nacionais, inseridos nos planos de 

ensino e nas ações pedagógicas previstas no calendário acadêmico, tais como: 

I - estudo da história e cultura afro-brasileira e indígena, conforme a Resolução CNE/CP nº 1/2004, 

em articulação com o Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas (NEABI); 

II - educação ambiental, conforme a Lei nº 9.795/1999 e a Resolução CNE/CP nº 2/2012, integrada 

aos conteúdos curriculares; 

III - educação alimentar e nutricional, conforme a Lei nº 11.947/2009; 

IV - estudo do processo de envelhecimento, respeito e valorização da pessoa idosa, conforme a Lei nº 

10.741/2003, podendo envolver ações de ensino, pesquisa e extensão; 

V - educação para o trânsito, conforme a Lei nº 9.503/1997, desenvolvida de forma transversal e 

articulada com ações institucionais e parcerias locais; 

VI - educação em Direitos Humanos, conforme o Decreto nº 7.037/2009 e o art. 5º da Constituição 

Federal de 1988; 

VII - segurança e saúde no trabalho, com base nas normas regulamentadoras aplicáveis à área 

profissional. 
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5.3 Matriz Curricular 

1º semestre  2º semestre  3º semestre 

        

LP21A 2h/a  LP22A 2h/a  AG23B 2h/a 

Língua Portuguesa  Comunicação Técnica  

Construções Rurais e Desenho 
Técnico 

MA21B 2h/a  AG22B 4h/a  AG23C 4h/a 

Matemática  Solos 2  Culturas 2 

IN21C 2h/a  AG22C 4h/a  AG23D 4h/a 

Informática Aplicada  Culturas 1  Fitopatologia 

GT21D 3h/a  AG22D 2h/a  AG23D 4h/a 

Gestão Rural e Empreendedorismo  Topografia  Entomologia 

AG21E 2h/a  AG22E 2h/a  AG23E 2h/a 

Agricultura Geral  Silvicultura  Extensão Rural 

AG21F 2h/a  AG22F 4h/a  AG23G 2h/a 

Agroecologia  Mecanização Agrícola  Defensivos Agrícolas 

AG21G 2h/a  AG22G 2h/a  AG23H 2h/a 

Climatologia  Fruticultura  Plantas Espontâneas 

AG21H 4h/a  AG22H 3h/a  AG23I 3h/a 

Solos 1  

Produção e Tecnologia de 
Sementes  Irrigação e Drenagem 

AG21I 2h/a  AG22I 2h/a  AG23J 2h/a 

Olericultura  

Manejo e Conservação do 
Solo e Água  

Secagem e Armazenamento de 
Grãos 

AG21J 2h/a       

Fisiologia Vegetal     
AG21K 2h/a           

Agroindustrialização de Alimentos de 
Origem Vegetal       

                

   120h Estágio curricular obrigatório 

        
   

  
 Hora/aula (h/a) 

Legenda:   
  

 1600 

1 código da 
disciplina 

2 carga horária  
  

 

  
3 nome da disciplina  

  
 

  
        

Legenda:      

Formação Geral Básica     

Formação Técnica e Profissional      

Estágio Supervisionado Obrigatório     
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5.4 Distribuição da Carga Horária  

 

 

 Legenda:  

 Formação Básica  

 Formação técnica e profissional  

 Estágio Supervisionado:  
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5.5 Ementas e Bibliografias 

1º PERÍODO 

Unidade Curricular: Língua Portuguesa 

Carga Horária Semanal: 2 h/a Carga Horária  40h/a 30 horas 

Ementa: Reflexão linguística: os elementos gramaticais, conhecimentos linguísticos e habilidades de 
leitura, produção de textos escritos e orais. Gêneros textuais de ordem técnica: relatórios, pareceres. 
Classe das palavras. Ortografia. Pontuação. 

Bibliografia Básica: 
BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa. 39. ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2019. 
CEREJA, W. R.; MAGALHÃES, T. C. Português: linguagens, 9º ano: volume único. 6. ed. São Paulo: Atual, 
2010. 
CEREJA, W. R.; MAGALHÃES, T. A. C. Gramática: texto, reflexão e uso: volume único. 
5. ed. ref. São Paulo: Atual, 2016. 
 
Bibliografia Complementar: 
VAL, M. da G. C. Redação e textualidade. 3. ed. [São Paulo]: Martins Fontes, 2006. 
FARACO, C. A.; TEZZA, C. Oficina de texto. Petrópolis, RJ: Vozes, 2016. 
FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Lições de texto: leitura e redação. 5. ed. São Paulo: Ática, 2006. 

 
 

Unidade Curricular: Matemática 

Carga Horária Semanal: 2 h/a Carga Horária  40h/a 30 horas 

Ementa: Operações numéricas: soma, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e radiciação. 
Equações. Regra de três simples. Conversão de unidades de massa, volume, distância e tempo. 
Porcentagem. Média, mediana e moda. 

Bibliografia Básica 
DANTE, L. R. Matemática: contexto & aplicações 3. 4. ed. São Paulo: Ática, 2012. v. 3, 384 p. 
IEZZI, G. et al. Matemática: volume único. 5. ed. São Paulo: Atual, 2011. 720 p. SILVEIRA, Ê. 
Matemática: compreensão e prática 7. 5. ed. São Paulo: Moderna, 2018. 
 
Bibliografia Complementar 
BIANCHINI, E. Matemática - 7º. 9. ed. - São Paulo: Moderna, 2018. 
IEZZI, G.; HAZZAN, S.; DEGENSZAJN, D. Fundamentos de matemática elementar 11: matemática 
comercial, matemática financeira, estatística descritiva. 1. ed. São Paulo: Atual, 2004. 232 p. 
MORI, I. Matemática: ideias e desafios, 7º ano. 18. ed. São Paulo: Saraiva, 2015. 
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Unidade Curricular: Informática Aplicada 

Carga Horária Semanal: 2 h/a Carga Horária  40h/a 30 horas 

Ementa: Conceitos gerais de uso de computadores e sistemas digitais modernos e portáteis. 
Processador de textos. Planilhas eletrônicas. Editor de apresentação. Softwares aplicados à agricultura. 
Utilização do ambiente virtual de ensino aprendizagem. 

Bibliografia Básica: 
BARRIVIERA, R.; Oliveira, E. D. Introdução à informática. Curitiba: Livro Técnico, 2012. MARÇULA, M.; 
BENINI FILHO, P. A. Informática: conceitos e aplicações. 4. ed. São Paulo: Érica. 2013. 
VELLOSO, F. C. Informática: Conceitos Básicos. 7 ed. São Paulo: Campus, 2004. 
 
Bibliografia Complementar: 
CORNACHIONE JR, E. B. Informática aplicada às áreas de contabilidade, administração e economia. 
4. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 
SILBERSCHARTZ, A. Fundamentos de Sistemas Operacionais. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 515 p. 
SOUSA, S.; SOUSA, M. J. Microsoft Office 2010 – Para Todos Nós. Lisboa: FCA, 2011. 

 
 

Unidade Curricular: Gestão Rural e Empreendedorismo 

Carga Horária Semanal: 3 h/a Carga Horária 60 h/a 45 h 

Ementa: Introdução a administração e às organizações; tipos de organizações e ambientes 
organizacionais. O agronegócio e a empresa rural; gestão de empreendimentos rurais História e 
conceitos de empreendedorismo; O mercado, oportunidades de negócios e inovação; Planos de 
negócio. 

Bibliografia básica: 
ARBAGE, A. P. Fundamentos de economia rural. 2. ed., rev. Chapecó: Argos, 2012. FLORES, A. W.; RIES, 
L. R.; ANTUNES, L. M. Gestão rural. Planejar, 2006. 
CHIAVENATO, I. Introdução a Teoria Geral da Administração. 9 ed. São Paulo. Manole. 2014. 
Bibliografia complementar: 
CREPALDI, S. A. Contabilidade rural. 6. ed. Atlas, 2011. 
TIDD, J.; BESSANT, J. Gestão da inovação. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2015. SETTE, R. S.; TEIXEIRA, 
J. E. R. L. Planejamento e gestão da propriedade cafeeira. UFLA, 2010. 
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Unidade Curricular: 
 

Agricultura Geral 
 

Carga Horária Semanal: 2 h/a Carga Horária  40h/a 30 horas 

Ementa: Histórico da Agricultura e importância da Fitotecnia. Características da Agricultura nacional e 
regional. Sistemas de cultivo. Noções de fitossanidade, solos e mecanização agrícola. Modalidades de 
agricultura em uso na atualidade. Fatores interferentes na produção agrícola. 

Bibliografia Básica: 
BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F. Conservação do solo. 9. ed. São Paulo: Ícone, c2014. 
FAGERIA, N. K.; STONE, L. E.; SANTOS, A. B. Maximização da eficiência de produção das culturas. 
Brasília: EMBRAPA, 1999. 
MAZOYER, M.; Cláudia F. Falluh Balduino Ferreira (tradutora). História das agriculturas no mundo: do 
neolítico à crise contemporânea. São Paulo: Unesp, 2010. 
 
Bibliografia Complementar: 
LEITE, A. M. P.; FERNANDES, H. C.; LIMA, J. S. de S. Preparo inicial do 
solo: desmatamento mecanizado. Viçosa, MG: UFV, 2004. 
PAIVA, H. N. de; G., J. M. Propagação vegetativa de espécies florestais. Viçosa, MG: UFV, 2011. 
SOUZA, J. L. Desenvolvimento integrado de tecnologias em sistemas orgânicos de produção de 
alimentos. Domingos Martins: EMCAPA, 1996. 
 

 
 

Unidade Curricular: Agroecologia 

Carga Horária Semanal: 2 h/a Carga Horária  40h/a 30 horas 

Ementa: Formas de agricultura (convencional e agroecológica), princípios, evolução, práticas 
adotadas. Princípios ecológicos na agricultura: dinâmica de nutrientes, água e energia. Biologia do solo 
e biodiversidade. Bases ecológicas do manejo de insetos-praga, doenças e plantas espontâneas. 
Manejo sustentável do solo. Modelos alternativos de agricultura. Sistemas agroecológicos de 
produção agrícola. 

Bibliografia Básica: 
ALTIERI, M. Agroecologia: a dinâmica produtiva da agricultura sustentável. UFRGS, 2009. 
AMARAL, A. A. do. Fundamentos de agroecologia. Curitiba: Editora do Livro Técnico, 2011. 160p. 
PRIMAVESI, A. Manejo ecológico do solo: a agricultura em regiões tropicais. São Paulo: Nobel, 2002. 
549p. 
 
Bibliografia Complementar: 
AQUINO, A. M.; ASSIS, R. L. Agroecologia: princípios e técnicas para agricultura orgânica sustentável. 
Embrapa, 2005. 
CAMPANHOLA, C.; BETTIOL, W. Métodos alternativos de controle fitossanitário. Embrapa, 2003. 
MARQUES, J. F.; SKORUPA, L. A.; FERRAZ, J. M. G. Indicadores de sustentabilidade em 
agroecossistemas. Embrapa, 2003. 
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Unidade Curricular: Solos 1 

Carga Horária Semanal: 4 h/a Carga Horária  80 h/a 60 horas 

Ementa: Noções gerais sobre geologia, rochas e minerais: processos geológicos, ciclo das rochas, 
identificação de rochas magmáticas, metamórficas e sedimentares. Tipos e processos de 
intemperismo. Fatores de formação do solo. Processos gerais e específicos de formação do solo. 
Minerais secundários, óxidos de ferro e alumínio e cargas no solo. Descrição e coleta de solo no campo. 
Classificação e características dos principais solos agrícolas. Noções gerais sobre propriedades físicas 
e biológicas dos solos: textura, estrutura, porosidade, densidade, consistência, capacidade de retenção 
de água e matéria orgânica. Compactação do solo e métodos mitigadores. 

Bibliografia Básica: 
SANTOS, H. G. dos, et al. Sistema brasileiro de classificação de solos. 5. ed. rev. e ampl. Brasília: 
Embrapa Solos, 2018. 
MALAVOLTA, E.; PIMENTEL-GOMES, F.; ALCARTE, J. C. Adubos e Adubações. São 
Paulo: Nobel, 2002. 

Unidade Curricular: Climatologia 

Carga Horária Semanal: 2 h/a Carga Horária  40h/a 30 horas 

Ementa: Conceitos básicos relativos a Climatologia e Meteorologia Agrícola e sua importância. 
Estações meteorológicas: ordinárias, principais e agrometeorológicas. Atmosfera terrestre: (conceitos, 
estrutura vertical, composição e importância agrícola). Elementos do clima de importância agrícola. 
Noções relativas aos diferentes tipos de clima do Brasil. Noções de balanço hídrico. Métodos de 
estimativas mais usados para evapotranspiração. Noções sobre Zoneamento agroclimático e calendário 
agrícola. Noções sobre as relações clima-solo. 

Bibliografia básica: 
AYOADE, J. O. Introdução à climatologia para os trópicos. 17. ed. Rio de Janeiro: Beltrand Brasil, 2013. 
MARIN, F. R.; ASSAD, E. D.; PILAU, F. G. Clima e ambiente – Introdução à climatologia para ciências 
ambientais. Embrapa, 2008. 
CAVALCANTI, I. F. A.; (Org.) et al FERREIRA, N. J. (Org). Tempo e clima no Brasil. São Paulo: Oficina de 
Textos, 2009. 
 
Bibliografia complementar: 
ALVARENGA, A. A.; AZEVEDO, L. L. C.; MORAES, M. E. de O. 
(Colab.). Agrometeorologia: princípios, funcionalidades e instrumentos de medição. São Paulo: Érica, 
2015. 
VIANELLO, R. L.; ALVES, A. R. Meteorologia básica e aplicações. 2. ed. rev. e ampl. Viçosa, MG: UFV, 
2012. 
TUCCI, C. E. M.; BRAGA, B. Clima e recursos hídricos no Brasil. ABRH, 2003. 
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Unidade Curricular: Olericultura 

Carga Horária Semanal: 2 h/a Carga Horária  40h/a 30 horas 

Ementa: Importância nutricional e econômica; classificação comercial e botânica; organização da 
horta; cultivos convencional, orgânico e hidropônico; plasticultura (cultivo protegido); semeadura, 
plantio, transplantio, adubação, tratos culturais, colheita e transporte; comercialização. 

Bibliografia Básica: 
ANDRIOLO, J. L. Olericultura geral – princípios e técnicas. UFSM, 2002. 
LIZ, R. S. de; CARRIJO, O. A. Substratos para produção de mudas e cultivo de hortaliças. Brasília: 
EMBRAPA, 2008. 
FILGUEIRA, F. A. R. Novo manual de olericultura: agrotecnologia moderna na produção e 
comercialização de hortaliças. 3. ed. rev. e ampl. Viçosa, MG: UFV, 2008. 
 
Bibliografia Complementar: 
PATOLOGIA pós-colheita: frutas, olerícolas e ornamentais tropicais. Brasília: Embrapa Informação 
Tecnológica, 2006. 
SOUZA, J. L.; RESENDE, P. Manual de horticultura orgânica. Aprenda Fácil, 2006. ZAMBOLIM, L.; LOPES, 
C. A.; PICANÇO, M. C.; COSTA, H. Manejo integrado de doenças e pragas de hortaliças. Embrapa, 2007. 
 

 
 

Unidade Curricular: Agroindustrialização de Alimentos de Origem Vegetal 

Carga Horária Semanal: 2 h/a Carga Horária  40h/a 30 horas 

Ementa: Controle de qualidade: princípios gerais de controle de qualidade do produto e da matéria 
prima. Segurança alimentar. Análise sensorial. Métodos de conservação: Conservação pelo frio. 
Conservação pelo calor. Conservação pelo controle de atividade de água. Conservação por defumação. 
Conservação por fermentação. Conservação por irradiação. Uso de aditivos. Tecnologia de frutas. 
Conservas de frutas. Frutas carnosas e frutas suculentas. Frutas secas. Tecnologia de hortaliças. 
Conservas de legumes. Embalagens. Conceitos e importância. Funções. Rótulo. Mercado atual. 
 

NOVAIS, R. F.; ALVAREZ V., V. H.; BARROS, N. F.; FONTES, R. L. F; CANTARUTTI, R. 
B.; NEVES, J. C. L. Fertilidade do Solo. Viçosa-MG, Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 2007. 
1017p. 

Bibliografia Complementar: 

DA SILVA, F.C. Manual de análises químicas de solos, plantas e fertilizantes. 

EMBRAPA, 2009. 
TROEH, R. F.; THOMPSON, L. M. Solos e fertilidade do solo. 6. ed. São Paulo: Andrei, 2007. 

CORINGA, Elaine de Arruda Oliveira. Solos. Curitiba: Editora do Livro Técnico, 2012. 248p. 
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Bibliografia Básica: 
GAVA, A. J. Tecnologia de alimentos – princípios e aplicações. Nobel, 2008. 
GIL, I. T. A ciência e a arte dos alimentos. Varela, 2005. JAY, J. M. Microbiologia de alimentos. 6. 
ed. Artmed, 2005. 
OETTERER, M.; REGITANO-D'ARCE, M. A. B.; SPOTO, M. H. F. Fundamentos de 
ciência e tecnologia de alimentos. 2 ed. Barueri, SP: Manole, 2020. 
 
Bibliografia Complementar:  
CAMPBELL-PLATT, G. Ciência e tecnologia de alimentos. São Paulo: Manole, 2015. xi, 536 p. 
GOMES, C. A. O.; ALVARENGA, A. L. B.; FREIRE JUNIOR, M.; CENCI, S. A. Hortaliças 
minimamente processadas. Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2005. LIMA, U. de A. 
(Coord.). Agroindustrialização de frutas. 2. ed. Piracicaba, SP: FEALQ, [2008]. 164 p. 
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2º PERÍODO 

 
 

Unidade Curricular: Comunicação Técnica 

Carga Horária Semanal: 2 h/a Carga Horária  40h/a 30 horas 

Ementa: Elaboração de textos técnicos (laudos, perícias, pareceres e relatórios). 
Planejamento e execução de projetos técnico-científicos. Orientação das normas técnicas e 
metodológicas na elaboração de projetos e relatórios profissionais. Noções básicas sobre 
avaliação de projetos agrícolas. Técnicas de oratória. Elaboração de currículo. 

Bibliografia Básica: 
ABREU, A. S. A arte de argumentar: gerenciando razão e emoção. 13. ed. Cotia, SP: Ateliê 
Editorial, 2009. 
FARIA, A. C. de; CUNHA, I. da; FELIPE, Y. X. Manual prático para elaboração de monografias: 
trabalhos de conclusão de curso, dissertações e teses . 7. ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2013. 
BLIKSTEIN, I. Técnicas de comunicação escrita. [23. ed.]. São Paulo: Contexto, 2016. 
 
Bibliografia Complementar: 
FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Lições de texto: leitura e redação. 5. ed. São Paulo: Ática, 2006. 
GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna. 27. ed. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio 
Vargas, 2010. 
 
 
 
 

Unidade Curricular: Solos 2 

Carga Horária Semanal: 4 h/a Carga Horária  80 h/a 60 horas 

Ementa: Conceitos básicos em Fertilidade do Solo e Nutrientes de Plantas. Aspectos gerais do manejo 
da fertilidade do solo. Interação nutriente-solo. Desenvolvimento de cargas elétricas do solo. Retenção 
e troca de íons no solo. Conceitos básicos de CTC. Transporte de nutrientes para raízes. Amostragem 
do solo. Análise química do solo. Acidez do solo. Calagem e gessagem. Interpretação da fertilidade do 
solo. Principais corretivos e fertilizantes. Processos de obtenção e fabricação de fertilizantes. Critérios 
para o manejo da adubação. 

Bibliografia Básica: 
LEPSCH, I. F. Formação e conservação dos solos. 2. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2010. 
PRIMAVESI, A. Manejo ecológico do solo: a agricultura em regiões tropicais. São Paulo: Nobel, 2002. 
PRUSKI, F. F. Conservação de Solo e Água: Práticas Mecânicas para o Controle da erosão Hídrica. 2. 
ed. Viçosa: UFV, 2009. 
 
Bibliografia Complementar: 
GUERRA, A. J. T.; SILVA, A. S. da; BOTELHO, R. G. M. (org). Erosão e conservação dos solos: conceitos, 
temas e aplicações. 10. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, [2015]. MALAVOLTA, E.; GOMES, F. P.; 
ALCARDE, J. C. Adubos e adubações. Nova ed. rev., ampl. e atual. do livro do mesmo nome de R. 
Pimentel-Gomes. São Paulo: Nobel, 2002. 200 p. 
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SILVA, F. C. da (Ed.). Manual de análises químicas de solos, plantas e fertilizantes. 
2. ed. rev. e ampl. Brasília: Embrapa Informação Tecnológica, 2009. 625 p. 

 
 

Unidade Curricular: Culturas 1 

Carga Horária Semanal: 4 h/a Carga Horária  80 h/a 60 horas 

Ementa: Soja, algodão, mandioca, café e feijão. Exigências climáticas. Exigências nutricionais. 
Cultivares. Instalação da lavoura. Manejo de pragas, doenças e plantas espontâneas. Colheita. 

Bibliografia Básica: 
ZIMMERMANN, M. J. de O.; ROCHA, M.; YAMADA, T. (Ed.). Cultura do 
feijoeiro: fatores que afetam a produtividade. Piracicaba, SP: POTAFOS, 1988. 589 p. SAKIYAMA, Ney 
Sussumu et al. (Ed.). Café arábica: do plantio à colheita. Viçosa, MG: UFV, 2015. 316 p.SEDIYAMA, T. 
Tecnologias de produção e usos da soja. Editora Mecenas, 2009. 
 
Bibliografia Complementar: 
BELTRÃO, N. E. M.; OLIVEIRA, M. I. P. de (Eds.). Ecofisiologia das culturas de algodão, amendoim, 
gergelim, mamona, pinhão-manso e sisal. Brasília: Embrapa Informação Tecnológica, 2011. 322 p. 
BORÉM, A. F.; FREIRE, E. C. (ed.). Algodão: do plantio à colheita. Viçosa, MG: UFV, 2014. 312 p. 
CARNEIRO, J. E. de S.; PAULA JÚNIOR, T. J. de; BORÉM, A. (ed.). Feijão: do plantio à colheita. 
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Unidade Curricular: Topografia 

Carga Horária Semanal: 2 h/a Carga Horária  40h/a 30 horas 

Ementa: Introdução à topografia. Goniometria. Levantamento topográfico planialtimétrico. 
Representação gráfica de levantamento topográfico. Introdução ao Sistema de Posicionamento Global 
(GPS). Uso da informática na topografia. 

Bibliografia Básica: 
CASACA, J. M.; MATOS, J. L.; DIAS, J. M. B. Topografia Geral. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 
COMASTRI, J. A.; TULER, J. C. Topografia: altimetria. 3. ed. Viçosa, MG: UFV, 1998. MCCORMAC, J.; 
SARASUA, W.; DAVIS, W. Topografia. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. 
Bibliografia Complementar: 
FITZ, P. R. Cartografia Básica. São Paulo: Oficina de Textos, 2008. 
FITZ, P. R. Geoprocessamento sem complicação. São Paulo: Oficina de Textos, 2008. 160 p. 
LONGLEY, P. Sistemas e ciência da informação geográfica. 3. Ed. Porto Alegre: Bookman, 2013. 540 p. 

 
 

Unidade Curricular: Silvicultura 

Carga Horária Semanal: 2 h/a Carga Horária  40h/a 30 horas 

Ementa: Silvicultura: conceitos e importância. Código florestal brasileiro (conhecimento e suas 
aplicações). Características de espécies florestais nativas de importância regional. Características de 
espécies florestais exóticas de importância regional. Manejo integrado de espécies florestais em 
plantios comerciais. 

Bibliografia Básica: 
CARVALHO, P. E. R. Espécies arbóreas brasileiras. Brasília: Embrapa Informação Tecnológica, 2014. 
GALVÃO, A. P. M. et. al. Reflorestamento de propriedades rurais para fins produtivos e ambientais. 
Embrapa, 2000. 

HOSOKAWA, R. T.; MOURA, J. B. de; CUNHA, U. S. da. Introdução ao manejo e economia de 
florestas. Curitiba: Ed. UFPR, 2008. 

Bibliografia Complementar: 
LORENZI, H. Árvores brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do 
Brasil. 2. ed. Nova Odessa, SP: Instituto Plantarum, 2016. 384 p. 
MACEDO, R. L. G.; VALE, A. B. do; VENTURIN, N. Eucalipto em sistemas agroflorestais. 2. ed. rev. 
Lavras, MG: UFLA, 2018. 
SORATTO, R. P.; ROSOLEM, C. A.; CRUSCIOL, C. A. C. Integração lavoura- pecuária- floresta. 

Botucatu: Unesp, 2011. 
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Unidade Curricular: Mecanização Agrícola 

Carga Horária Semanal: 4 h/a Carga Horária  80 h/a 60 horas 

Ementa: Introdução à mecanização agrícola no Brasil. Motores de combustão ciclo Otto e ciclo Diesel. 
Trator agrícola: classificação, manutenção preventiva, critérios para seleção e cuidados. Implementos 
para: preparo inicial e periódico do solo. Máquinas e implementos para implantação das culturas. 
Máquinas e implementos utilizados para tratos culturais. Máquinas e equipamentos utilizados na 
colheita. 

Bibliografia Básica: 
SILVA, Rui Corrêa da. Máquinas e equipamentos agrícolas. São Paulo: Érica; 2014. BRUNETTI, F. 
Motores de combustão interna: volume 1 . 2. ed. São Paulo: Blucher, 2018. 
MIALHE, L. G. Máquinas Motoras na Agricultura. São Paulo: EDUSP, 1980. v. 1. 
 
Bibliografia Complementar: 
COMETTI, N. N. Mecanização agrícola. Curitiba: Editora do Livro Técnico, 2011: 160 p. MOLIN, J. P.; 
AMARAL, L. R. do; COLAÇO, A. F. Agricultura de precisão. São Paulo: Oficina de Textos, 2015. 238 p. 
ROSA, D. P. da. Dimensionamento e planejamento de máquinas e implementos agrícolas. Jundiaí, SP: 
Paco Editorial, 2017. 45 p. 

 
 

Unidade Curricular: Fruticultura 

Carga Horária Semanal: 2 h/a Carga Horária  40h/a 30 horas 

Ementa: Origem, domesticação, mercado, importância econômica, social e alimentar, produção de 
mudas. Planejamento, implantação e preparo da área. Poda e condução. Tratos culturais. Colheita e 
pós-colheita. Sistemas de produção: videira, pessegueiro, figueira, goiabeira, citros, bananeira, 
mamoeiro, macieira, maracujazeiro, melão, melancia, café e erva mate. 

Bibliografia Básica: 
FACHINELLO, J. C.; HOFFMANN, A.; NACHTIGAL, J. C. Propagação de plantas 
frutíferas. Brasília: EMBRAPA Informação Tecnológica, 2005. 

PAULA JÚNIOR, T. J. de; VENZON, M. 101 culturas: manual de tecnologias agrícolas. 
2. ed. rev. atual. Belo Horizonte: EPAMIG, 2019. 
SIMÃO, S. Tratado de Fruticultura. Piracicaba: FEALQ, 1998. 
 
Bibliografia Complementar: 
JUNGHANS, T. G.; JESUS, O. N. de (Ed.). Maracujá: do cultivo à comercialização. Brasília: Embrapa 
Mandioca e Fruticultura Tropical, 2017. 
SANTOS-SEREJO, J. A. dos (Ed.). Fruticultura tropical: espécies regionais e exóticas. Brasília: 
EMBRAPA, 2009. 509 p. 
SOUSA, J. S. I. Poda das Plantas Frutíferas. São Paulo: Nobel. 2005. 
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Unidade Curricular: Produção e Tecnologia de Sementes 

Carga Horária Semanal: 3 h/a Carga Horária  60 h/a 45 horas 

Ementa: Conceitos de sementes; Formação e estrutura de sementes; Fisiologia de sementes: 
maturação, germinação e qualidade fisiológica de sementes; Dormência, deterioração e vigor de 
sementes; Estabelecimento, condução e colheita de campos de produção de sementes; 
Processamento em pós-colheita de sementes; Controle de qualidade de sementes; Legislação 
brasileira; Fiscalização e certificação de sementes; Tópicos atuais em tecnologia de sementes. 
 

Bibliografia Básica: 
CARVALHO, N. M. de; NAKAGAWA, J. Sementes: ciência, tecnologia e produção. 5. ed. Jaboticabal, SP: 
FUNEP, 2012. 
SOUZA, L. A. de (Org). Sementes e plântulas: germinação, estrutura e adaptação. Ponta Grossa: 
Todapalavra, [2009]. 
MARCOS FILHO, J. Fisiologia de sementes de plantas cultivadas. 2. ed. Londrina, PR: ABRATES, 2015. 
 
Bibliografia Complementar: 
BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento / Secretaria de Defesa Agricultura. Regras 
para análise de sementes. Brasília: Mapa/ACS, 2009. 
CASTRO, E. M.; PEREIRA, F. J.; PAIVA, R. Histologia vegetal: estrutura e funções de órgãos vegetativos. 
Lavras: UFLA, 2009. 
SEDIYAMA, T. (Ed.). Tecnologias de produção de sementes de soja. Londrina, PR: Mecenas, 2013. 352 
p. 

 

Unidade Curricular: Manejo e Conservação do Solo e da Água 

Carga Horária Semanal: 2 h/a Carga Horária  40h/a 30 horas 

Ementa: Conceitos básicos em conservação do solo e da água, erosão eólica, erosão hídrica. Controle 
de erosão hídrica, dimensionamento de práticas de controle da erosão. Práticas conservacionistas, 
práticas de manejo. Classificação de terras no sistema de capacidade de uso. Bacia hidrográfica, 
características de uma bacia hidrográfica e seu manejo. Precipitação, infiltração, evapotranspiração, 
escoamento superficial, água subterrânea. 
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Bibliografia Básica: 
LEPSCH, I. F. Formação e conservação dos solos. 2. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2010. 
PRIMAVESI, A. Manejo ecológico do solo: a agricultura em regiões tropicais. São Paulo: Nobel, 2002. 
PRUSKI, F. F. Conservação de Solo e Água: Práticas Mecânicas para o Controle da erosão Hídrica. 2. ed. 
Viçosa: UFV, 2009. 
 
Bibliografia Complementar: 
GUERRA, A. J. T.; SILVA, A. S. da; BOTELHO, R. G. M. (org). Erosão e conservação dos solos: conceitos, 
temas e aplicações. 10. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, [2015]. SCHNEIDER, P.; GIASSON, E.; KLAMT, 
E. Classificação da aptidão agrícola das terras: um sistema alternativo. Guaíba, RS: Agrolivros, 2007. 
70 p. 
SCHNEIDER, P.; KLAMT, E.; GIASSON, E. Morfologia do solo: subsídios para a caracterização e 
interpretação de solos a campo. Guaíba, RS: Agrolivros, 2007. 66 p. 
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3º PERÍODO 

Unidade Curricular: Construções Rurais e Desenho 

Carga Horária Semanal: 2 h/a Carga Horária  40h/a 30 horas 

Ementa: Introdução ao desenho técnico: materiais, normas e técnicas de desenho. Estudo de 
representação gráfica. Noções de geometria projetiva. Projeto arquitetônico: planta baixa, cortes e 
perspectivas de construções rurais. Construções rurais: dimensionamento, materiais e técnicas de 
construções. Ambiência em instalações rurais. Projetos em construções rurais e instalações agrícolas 
e zootécnicas. 

Bibliografia Básica: 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. Representação de 
projetos de arquitetura - NBR 6492. Rio de Janeiro: ABNT, 1994. 
BAÊTA, F. da C.; SOUZA, C. de F. Ambiência em edificações rurais: conforto animal. 
2. ed. Viçosa, MG: UFV, 2010. 269 p. ISBN 9788572693936 . 
PEREIRA, N. de C. Desenho técnico. Curitiba: Editora do Livro Técnico, 2012. 128 p. ISBN 
9788563687326 
 
Bibliografia Complementar: 
BORGES, A. de C. Prática das pequenas construções. 9. ed. São Paulo:. Edgard Blücher, 2009. 1 v. 
LAZZARINI, N. S. Instalações e benfeitorias. 2 ed. Viçosa: Aprenda Fácil, 2000. SPECK, H. J.; PEIXOTO, 
V. V. Manual básico de desenho técnico. 5. ed. Florianopolis: UFSC, 2009. 
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Unidade Curricular: Culturas 2 

Carga Horária Semanal: 4 h/a Carga Horária  80 h/a 60 horas 

Ementa: Milho, cana-de-açúcar, girassol, trigo e aveia. Exigências climáticas. Exigências nutricionais. 
Cultivares. Instalação da lavoura. Manejo de pragas, doenças e plantas espontâneas. Colheita. 

Bibliografia Básica: 
CASTRO, P. R. C.; KLUGE, R. Ecofisiologia de cultivos anuais: trigo, milho, soja, arroz e mandioca. Nobel, 
1999. 
GALVÃO, J. C. C.; MIRANDA, G. V. Tecnologias de produção do milho. Viçosa, MG: UFV, 2012. 
SANTOS, F.; BORÉM, A. Cana-de-açúcar: do plantio à colheita. Editora UFV, 2016. 
 
Bibliografia Complementar: 
BORÉM, A.; SCHEEREN, P. L. (Ed). Trigo: do plantio à colheita. Viçosa, MG: UFV, 2015. 260 p. 
FORNASIERI FILHO, D.; FORNASIERI, J. L. Manual da cultura do arroz. Jaboticabal, SP: FUNEP, 2006. 
FORNASIERI FILHO, D. Manual da cultura do trigo. Jaboticabal: FUNEP, 2008. 338 p. 

Unidade Curricular: Fitopatologia 

Carga Horária Semanal: 4 h/a Carga Horária  80 h/a 60 horas 

Ementa: História da fitopatologia, importância das doenças de plantas. Classificação de doenças. Ciclo 
das relações patógeno-hospedeiro. Sintomatologia e diagnose. Princípios gerais de controle. Manejo 
Integrado de Doenças. Métodos de controle. Manejo e controle das principais doenças em: grandes 
culturas, olericultura, fruticultura, silvicultura, patologias na pós-colheita (frutos e hortaliças). 
Patologia de sementes. 

Bibliografia Básica: 
AMORIM, L.; et al. Manual de Fitopatologia: princípios e conceitos. Vol. 1. 5ªed. Piracicaba: 
Agronômica Ceres. 2018. 
AMORIM, L.; REZENDE, J. A. M.; BERGAMIN FILHO, A. (Ed.). Manual de 
fitopatologia: volume 1 : princípios e conceitos. 4. ed. Piracicaba, SP: Agronômica Ceres, 2011. 
PRODUTOS fitossanitários: fungicidas, inseticidas, acaricidas e herbicidas. Viçosa, MG: UFV, 2008. 652 
p. 
 
Bibliografia Complementar: 
LEMES, Ernane; CASTRO, Leonardo; ASSIS, Rafael (Org.). Doenças da 
soja: melhoramento genético e técnicas de manejo. Campinas, SP: Millennium, 2015. 363 p. 
ZAMBOLIM, L.; JESUS JUNIOR, W.C.; PEREIRA, O.L. O essencial da fitopatologia: 
agentes causais : volume 1. Viçosa, MG: UFV, 2012. 364 p. 
ZAMBOLIM, L.; JESUS JUNIOR, W.C.; PEREIRA, O.L. O essencial da fitopatologia: 
controle de doenças de plantas. Viçosa, MG: UFV, 2014. 576 p. 
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Unidade Curricular: Entomologia 

Carga Horária Semanal: 4 h/a Carga Horária  80 h/a 60 horas 

Ementa: Artrópodes; Morfologia externa dos insetos; Diferenciação de insetos a partir da classificação 
das principais Ordens de importância agrícola; Coleção Entomológica: conceito; importância; método 
de montagem, classificação de insetos. Monitoramento de pragas e inimigos naturais; Influência de 
fatores ambientais na população de insetos: conceito, importância; Manejo integrado de pragas: 
conceito, importância, amostragem e avaliação de danos econômicos; Métodos de controle de pragas: 
reconhecer os métodos de controle de pragas.  

Bibliografia Básica: 
BUENO, V. H. P. Controle biológico de pragas: produção massal e controle de qualidade. 2. ed. rev. e 
ampl. Lavras, MG: UFLA, 2009. 429 p. 
GULLAN, P. J ; CRANSTON, E. P. S. Os insetos: um resumo de entomologia. 3. ed. Roca, 2008. 
GALLO, D.; et al. Entomologia Agrícola. São Paulo: FEALQ, 2002. 
 
Bibliografia Complementar: 
ATHIÉ, P. Insetos de grãos armazenados: aspectos biológicos e identificação. 2. ed. Varela, 2002. 
GULLAN, P. J.; CRANSTON, P. S. Insetos: fundamentos da entomologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Roca, 
2017. 441 p. I. 
TRIPLEHORN, C. A.; JOHNSON, N. F. Estudo dos insetos: tradução da 7. ed. de Borror and DeLong's 
Introduction to the Study of Insects. 2. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2019. 757 p. 
 

Unidade Curricular: Extensão Rural 

Carga Horária Semanal: 2 h/a Carga Horária  40h/a 30 horas 

Ementa: Conceitos, objetivos, princípios, metodologia, técnicas de trabalho em grupo, relacionamento 
interpessoal, problematização e diagnóstico da realidade social rural, planejamento extensionista 
aplicado a comunidade, cooperativismo, associativismo, desenvolvimento rural sustentável; Noções 
de políticas governamentais para a Agricultura. 

Bibliografia Básica: 
FREIRE, P. Extensão ou comunicação? 18. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2017. 127 p. HELERS, E. 
Agricultura Sustentável: Origens e perspectivas de um novo paradigma. 2º ed. Guaíba, Ed. 
Agricultura, 1999. 
EHLERS, Eduardo. Agricultura sustentável: origens e perspectivas de um novo paradigma. 2ª ed. 
Guaíba, RS: Agricultura, 1999. 157 p. 
 
Bibliografia Complementar: 
ANDRADE, M. L. de. Dinâmica e diferenciação de sistemas agrários – ed. UFRGS: 2009. 
PADILHA, R. de C. e. Agricultura Familiar: Dinâmica de grupo aplicado às organizações de produtores 
rurais. Ed. Embrapa, Planaltina, DF, 2004. 
VERDEJO, M. E. Diagnóstico Rural Participativo – DRP – Um guia prático. Ed. Palácio do Planalto. SAF-
MDA, Brasília, DF. 2006. 
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Unidade Curricular: Defensivos Agrícolas 

Carga Horária Semanal: 2 h/a Carga Horária  40h/a 30 horas 

Ementa: Conceito de defensivos agrícola. Importância, classificação toxicológica e grupos químicos dos 
defensivos. Época de aplicação. Atividade e seletividade dos defensivos. Toxicologia dos defensivos. 
Formulações. Tecnologia de aplicação. Receituário agronômico. Noções sobre legislação de 
agrotóxicos. 

Bibliografia Básica: 
ANDREI, E. Compêndio de defensivos agrícolas. 10. ed. São Paulo, 2017. CHAIM, A. Manual de 
tecnologia de aplicação de agrotóxicos. Embrapa, 2009. 
MATTHEWS, G.A. Métodos de aplicação de defensivos agrícolas. 4. ed. Ceres, 2016. 

Bibliografia Complementar: 
MINGUELA, J. V.; CUNHA, J. P. A. R. da. Manual de aplicação de produtos fitossanitários. 1. ed. 
Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2013. 588 p. (Série Ouro). 
SILVA, C. M. M. de S.; FAY, E. F. (Ed.). Agrotóxicos e ambiente. Brasília: EMBRAPA, 2004. 400 p. 
ZAMBOLIM, L.; SILVA, A. A. da; PICANÇO, M. C. (ed.). O que engenheiros agrônomos devem saber 
para orientar o uso de produtos fitossanitários. 4. ed. rev. e ampl. 
Viçosa, MG: UFV, 2014. 564 p. 
 

Unidade Curricular: Plantas Espontâneas 

Carga Horária Semanal: 2 h/a Carga Horária  40h/a 30 horas 

Ementa: Plantas daninhas: conceito e importância; plantas daninhas: identificação, características 
botânicas, propagação, ciclo de vida, danos, interação com clima; Fundamentos da competição e danos 
causados aos cultivos; Métodos e épocas de controle de plantas daninhas; Identificação das principais 
plantas daninhas; Manejo integrado de plantas daninhas. 

Bibliografia Básica: 
AGOSTINETTO, D.; VARGAS, L. Resistência de plantas daninhas a herbicidas no Brasil. Graf. Berthier, 
2009. 
LORENZI, H. Manual de identificação e controle de plantas daninhas: plantio direto e convencional. 6. 
ed. Instituto Plantarum, 2006. 
HERTWIG, Kurt von. Manual de herbicidas: desfolhantes, dessecantes, fitorreguladores e bio-
estimulantes . 2. ed. rev. ampl. São Paulo: Agronômica Ceres, 1983. 669 p. 
 
Bibliografia Complementar: 
RODRIGUES, R. N.; ALMEIDA, F.S. Guia de herbicidas. Londrina: Midiograf, 2018. 764 p. 
SILVA, C. M. M. de S.; FAY, E. F. (Ed.). Agrotóxicos e ambiente. Brasília: EMBRAPA, 2004. 400 p. 
ZAMBOLIM, L.; SILVA, A. A. da; PICANÇO, M. C. (ed.). O que engenheiros agrônomos devem saber para 
orientar o uso de produtos fitossanitários. 4. ed. rev. e ampl. 
Viçosa, MG: UFV, 2014. 564 p. 
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Unidade Curricular: Irrigação e Drenagem 

Carga Horária Semanal: 3 h/a Carga Horária  60h/a 45 horas 

Ementa: Histórico e importância da agricultura irrigada. Relações solo-água-planta- atmosfera. 
Princípios do ciclo hidrológico, fontes e qualidade da água para irrigação. Estudos fundamentais da 
técnica de irrigação. Métodos e sistemas de irrigação: características, manejo; vantagens e 
desvantagens. Dimensionamento de sistemas de irrigação. Fertirrigação. Avaliação dos sistemas 
de irrigação. Sistemas de drenagem e dimensionamento de drenos.  
 

Bibliografia Básica: 
ALBUQUERQUE, P.E.P.; DURÃES, F.O.M. Uso e manejo de irrigação. Brasília: EMBRAPA, 2008. 
BERNARDO, S.; SOARES, A. A.; MANTOVANI, E. C. Manual de irrigação. 8. ed. 
Viçosa: UFV, 2006. 
MANTOVANI, E. C.; BERNARDO, S.; PALARETTI, L.F. Irrigação: princípios e métodos. Viçosa, UFV, 2009. 
 
Bibliografia Complementar: 
AZEVEDO NETTO, J. M.; FERNANDEZ, M.F. Manual de hidráulica. 9. ed. São Paulo: Blucher, 2015. 632 
p. 
MACINTYRE, A. J. Bombas e instalações de bombeamento. 2. ed. rev. Rio de Janeiro: LTC, 2016 [i.e. 
1997]. 782 p. 
SALOMÃO, L.C.; SANCHES, L.V.C.; SAAD, J.C.C.; BÔAS, R.L.V. Manejo de Irrigação. 
Botucatu: FCA/UNESP/FEPAF, 2009  

 
 
 
 

Unidade Curricular: Secagem e Armazenamento de Grãos 

Carga Horária Semanal: 2 h/a Carga Horária  40h/a 30 horas 

Ementa: Constituição dos grãos. Características dos grãos armazenados. Psicrometria. Equilíbrio 
higroscópio. Secagem. Fornalhas. Simulação de secagem. Armazenagem. Aeração de grãos. 
Termometria. Controle de pragas de armazenagem. Transportes de Grãos. Prevenção de acidentes em 
unidades armazenadoras. 

Bibliografia Básica: 
LORINI, I. et al. Armazenagem de grãos. Jundiaí, SP: IBG, 2018. 
MARCOS FILHO, J. Fisiologia de sementes de plantas cultivadas. Piracicaba: FEALQ, 2005. 
PUZZI, D. Abastecimento e armazenamento de grãos. Campinas: Instituto Campineiro de Ensino 
Agrícola, 1999. 
 
Bibliografia Complementar: 
PORTELLA, J. A.; EICHELBERGER, L. Secagem de grãos. Embrapa, 2001. SOUZA, J. S.; BERBET, P. A. 
Colheita, secagem e armazenagem de café. Aprenda Fácil, 1999. 
WEBER, E. A. Excelência em Beneficiamento e armazenagem de grãos. La Salle, 2004. 



 

 

 

 

 

 

6. METODOLOGIA  
 

  A formação profissional subsequente à formação geral de nível médio impõe um movimento 

de ressignificação do espaço escolar, superando a ocupação de transmissão de conhecimentos 

estanques e compartimentados, em busca de metodologias que favoreçam o protagonismo do 

estudante, como sujeito ativo de seu próprio desenvolvimento cognitivo e social.  Pauta-se, pois 

numa visão mais abrangente da formação integral, visando estimular a curiosidade e o 

desenvolvimento de habilidades voltadas à investigação como caminho para a aprendizagem e, com 

isso, capacitar os estudantes a resolver problemas, tomar decisões, ter autonomia intelectual, 

comunicar ideias em um contexto de respeito às regras de convivência democrática. 

  O IFMS, embasado no princípio de que “a educação é um processo de vida”, propõe 

metodologias de ensino diversificadas, compatíveis com o cotidiano do aluno, possibilitando 

questionamentos das práticas realizadas. Os procedimentos didáticos para o desenvolvimento da 

metodologia educacional são definidos pelo docente de cada componente curricular, em seu Plano 

de Ensino. Neste documento o docente registra as metodologias que consideram mais adequadas à 

sua proposta de trabalho, considerando o Projeto Pedagógico de Curso, os objetivos de ensino, as 

características da turma, as possibilidades de integração com outras áreas do conhecimento. Podem, 

pois, lançar mão de aulas expositivas dialogadas, aulas práticas em laboratório, estudos dirigidos, 

trabalhos em grupo, pesquisas, seminários, palestras e debates, visitas técnicas, estudos de caso, 

dramatizações, painéis integrados, júri simulados, e outras que julgarem pertinentes. Sua opção deve 

favorecer uma visão global dos conteúdos estudados, visando à compreensão da realidade e a busca 

de soluções tecnológicas para os problemas estudados. 

  Visando auxiliar os estudantes nas construções intelectuais ou atitudinais, os planejamentos 

de ensino devem apresentar relação entre os objetivos, procedimentos e formas da avaliação dos 

conteúdos previstos na ementa da disciplina, promover o levantamento dos conhecimentos prévios, 

a problematização dos conhecimentos sistematizados, a busca pela integração dos saberes, tendo 

como princípios a contextualização, a interdisciplinaridade, a articulação entre teoria e prática, 



 

 

 

 

 

 

expressas tanto na forma de trabalhos previstos nos planos de ensino, como nas práticas e projetos 

integradores.  

  Tais procedimentos visam aperfeiçoar o processo de ensino e aprendizagem, levando o 

estudante a entender as múltiplas relações que o homem estabelece na sociedade, sua relação com 

a tecnologia e o papel que esta pode desempenhar nos processos produtivos, na preservação 

ambiental e na transformação da sociedade. Para melhorar e facilitar a aprendizagem serão 

utilizados recursos de Tecnologias de Informação, biblioteca, laboratórios. 

  

6.1 Atividades a Distância  

 

  Para o suporte tecnológico necessário às aulas a distância, o IFMS possui infraestrutura 

tecnológica e Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem (AVEA). O AVEA é um sistema de gestão 

de aprendizagem livre que permite o armazenamento, a administração e a disponibilização de 

conteúdos no formato web e é amplamente usado por instituições de ensino para a oferta de cursos 

na modalidade EaD. No AVEA o professor poderá utilizar várias ferramentas para a interação e 

orientação aos alunos. Neste curso, as seguintes ferramentas poderão ser usadas: bate papos, fórum, 

questionários, tarefas, glossário, wiki e diário.  

  A decisão pela oferta de atividades a distância é de responsabilidade do Núcleo Docente 

Estruturante e Colegiado de Curso, tendo asseguradas aos estudantes as condições de acesso ao 

suporte tecnológico. Ao optar pelo uso de aulas não presenciais, as mesmas deverão constar no Plano 

de Ensino do componente curricular e o docente que leciona esse componente será o responsável 

por disponibilizar os conteúdos e materiais no AVEA, bem como realizar a orientação, visando 

favorecer a interação entre: estudante-professor, estudante-estudante e estudante-conteúdo. As 

atividades práticas deverão ser realizadas prioritariamente nas aulas presenciais.  

  Dessa forma, o professor deve conduzir a prática pedagógica presencial e a distância, 

contribuindo para o desenvolvimento do processo de ensinar e de aprender, de modo a: 

∙ Mediar o processo pedagógico de interação dos alunos promovendo a constante colaboração entre 

eles.  



 

 

 

 

 

 

∙ Esclarecer dúvidas em sala de aula ou por meio das ferramentas que compõem o AVEA.  

∙ Promover espaços de construção coletiva de conhecimento, selecionar material de apoio e de 

sustentação teórica aos conteúdos e conduzir os processos avaliativos de ensino e aprendizagem.  

∙ Acrescentar informações complementares no AVEA e interagindo periodicamente com os 

estudantes, favorecendo a aprendizagem por meio da interação.  

∙ Avaliar e validar as atividades, as interatividades e as práticas propostas para o aluno.  

 

6.2 Estágio  

 

6.2.1 Estágio Profissional Supervisionado Obrigatório 

 

O estágio é um ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de 

trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos, relacionado diretamente 

ao curso que estiver cursando regularmente. Tem como foco o aprendizado de competências 

próprias da atividade profissional e à contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do 

educando para a vida cidadã e para o mundo do trabalho. 

O estágio profissional supervisionado obrigatório, baseado na Lei n. 11.788, de 25 de 

setembro de 2008, no Regulamento da Organização Didático-Pedagógica e no Regulamento de 

Estágio do IFMS, é uma atividade curricular obrigatória no Curso Técnico em Agricultura. O estágio 

deverá ser iniciado a partir do 2º semestre, com carga horária mínima de 120 horas e seguirá regras 

e normatizações próprias constante no Regulamento. 

 

6.2.2 Estágio Profissional Supervisionado Não Obrigatório 

 

O estágio profissional supervisionado não obrigatório, baseado na lei n. 11.788 de 25 de 

setembro de 2008, no Regulamento da Organização Didático-Pedagógica e no Regulamento de 

Estágio do IFMS, é uma atividade curricular não obrigatória no Curso Técnico em Agricultura do IFMS. 



 

 

 

 

 

 

O estágio não obrigatório diferencia-se do estágio obrigatório por ser desenvolvido como atividade 

opcional, acrescida à carga horária regular e obrigatória do curso. Assim, caso o estudante opte em 

realizar essa atividade, poderá ser iniciado a partir do 2º semestre, com carga horária de 120h e 

seguirá regras e normatizações próprias constante no Regulamento.  

 

6.3 Aproveitamento de Conhecimentos e Experiências Anteriores 

 

Poderá haver aproveitamento de conhecimentos adquiridos na Educação Profissional, 

inclusive no trabalho, para fins de prosseguimento e de conclusão de estudos: 

 de disciplinas ou módulos cursados em outra habilitação profissional; 

 de estudos da qualificação básica; 

 de estudos realizados fora do sistema formal; 

 de competências adquiridas no trabalho. 

Quando o estudante demonstrar, previamente, o domínio dos conhecimentos de uma 

unidade curricular da formação técnica, poderá requerer o exame de suficiência, conforme as 

normas do Regulamento da Organização Didático-Pedagógica. O ROD prevê, ainda, a possibilidade 

de Convalidação, que consiste no aproveitamento de unidades curriculares cursadas em outro 

registro, currículo, curso ou instituição de ensino, desde que no mesmo nível de ensino. Para isso, 

será verificada a equivalência, que consiste na equiparação de unidades curriculares cursadas pelo 

estudante no IFMS em matriz curricular diferente da qual esteja vinculado, dentro do mesmo nível 

de ensino. 

 

6.4 Atendimento ao Discente  

 

Com a finalidade de subsidiar o acesso, a permanência e o êxito dos estudantes, o IFMS 

fomenta as políticas de atendimento ao discente por meio de programas e ações que objetivam o 

combate à evasão e retenção de estudantes. Dentre essas ações, destaca-se a concessão de auxílio 

permanência, auxílio alimentação e bolsas de monitoria e projetos de ensino, pesquisa e extensão. 



 

 

 

 

 

 

A instituição promove atividades que estimulam e proporcionam a produção e apresentação 

científica, por meio da pesquisa e envolvimento com a comunidade em atividades de extensão. Além 

disso, o acompanhamento individualizado de estudantes é realizado por meio de atendimentos 

pedagógicos, psicológicos e de cunho social, nos diferentes núcleos: Napne, Neabi e Nuged. 

  O Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas (Napne) 

tem por objetivo a definição de normas de inclusão a serem praticadas no IFMS, promovendo a 

cultura da convivência, o respeito à diferença e a superação de obstáculos arquitetônicos e 

atitudinais para que seja possível garantir a prática da inclusão social na instituição deve considerar 

não só os obstáculos arquitetônicos físicos mas também os de gênero.  

Com o enfoque na inclusão social, o Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas (Neabi) 

no IFMS foi estabelecido com a finalidade de impulsionar iniciativas que valorizem as identidades 

negras e indígenas, além de auxiliar na luta contra o preconceito e a discriminação. Por meio de ações 

que promovam:  

a) enriquecimento do currículo dos cursos do IFMS, com o intuito de auxiliar no processo de 

inserção dos conteúdos referentes à história e cultura afro-brasileira e dos povos indígenas, em 

especial nas áreas de artes, literatura, sociologia, filosofia e história;  

b) proposição e aplicação de políticas afirmativas, em especial à política de reserva de vagas 

para indígenas e afro-brasileiros nos processos seletivos e concursos públicos oferecidos;  

c) fomento de ações de extensão que envolvam as comunidades interna e externa nas 

discussões que norteiam o Neabi; e  

d) realização de capacitação de servidores que visem o conhecimento e a valorização de 

nossa história, nossa cultura afro-brasileira e indígena e nossa diversidade na construção histórica e 

cultural do país. 

O Nuged é um núcleo responsável pela assessoria técnica especializada. Caracterizado como 

uma equipe multidisciplinar, formada por pedagogo, técnico em assuntos educacionais, psicólogo, 

assistente social e enfermeiro, que tem como o objetivo principal implementar ações que promovam 

o desenvolvimento escolar e institucional. Atende às demandas institucionais de acordo com as 

atribuições específicas de cada cargo que compõe o núcleo, auxiliando os estudantes e servidores a 



 

 

 

 

 

 

identificar as dificuldades inerentes aos processos da instituição, assim como os aspectos 

biopsicossociais que interfiram no desenvolvimento institucional e pessoal. Dessa forma, o núcleo 

ocupa-se das atividades de formação continuada, da Avaliação do Docente pelo Discente (ADD), de 

orientações de planejamentos de ensino, das ações da Assistência Estudantil, do atendimento à 

comunidade escolar visando orientar, encaminhar e acompanhar estudantes no enfrentamento dos 

problemas observados.  

Por fim, a atuação dos núcleos possibilita a captação de agentes formadores, orientação aos 

docentes e atendimento às famílias, envolvendo gradativamente a comunidade educativa para que 

as ações sejam contínuas e, portanto, tenham êxito. 

 

7. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

  A avaliação da aprendizagem dos discentes no IFMS deverá ser contínua e cumulativa, 

assumindo as funções diagnóstica, formativa e somativa, de forma integrada no processo ensino-

aprendizagem. Tendo o predomínio dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos, a avaliação da 

aprendizagem deve ser utilizada como subsídio para a tomada de decisões, visando à superação das 

dificuldades levantadas em nível conceitual, procedimental e atitudinal. Nessa perspectiva, a 

avaliação está relacionada com a busca de uma aprendizagem significativa, atribuindo novo sentido 

ao trabalho dos discentes e docentes e à relação professor-aluno como ação transformadora e de 

promoção social, em que todos devem ter direito a aprender, refletindo a sua concepção de 

sociedade, de educação, de ser humano e de cultura.  

  A avaliação não se restringe à aplicação de uma prova ou trabalho final. Ao contrário, deve 

assumir uma perspectiva processual e contínua, permitindo interpretações qualitativas dos 

conhecimentos construídos e reconstruídos pelos estudantes no desenvolvimento de seus saberes, 

atitudes e habilidades. Para isso, deve ser expressamente informado aos estudantes quais são os 

objetivos para o estudo de temas e de conteúdos abordados nas aulas, os critérios e as estratégias 

de avaliação, além das ações necessárias para que possa superar as dificuldades apresentadas no 

processo. 



 

 

 

 

 

 

  Dessa forma, é de suma importância que o professor utilize instrumentos diversificados que 

possibilitem observar melhor o desempenho do aluno, tais como: autoavaliação onde o estudante 

observa e descreve seu desenvolvimento e dificuldades; testes e provas de diferentes formatos 

desafiadores, cumulativos; mapas conceituais que permitem a organização pictórica dos conceitos, 

exemplos e conexões percebidos pelos discentes sobre um determinado assunto; trabalhos em 

grupo para permitir a socialização da atividade acadêmica; seminários, testes práticos realizados em 

laboratório, relatórios, produção de textos, listas de exercícios, projetos, portfólios, entre outros. 

Quando houver atividades a distância, o professor poderá considerar a participação dos 

alunos no ambiente virtual de ensino e aprendizagem, como o envio de perguntas e de respostas e 

atividades colaborativas. No AVEA, existem ferramentas específicas que permitem ao professor 

elaborar exercícios e tarefas, com datas e horários limites para entrega, podendo optar pelas 

avaliações somativas e/ou formativas. O AVEA permite, ainda, a criação de enquetes, questionários 

de múltipla escolha, dissertativos e com grande variedade de formatos. Essas avaliações podem ser 

submetidas aos estudantes em datas específicas. Cabe salientar que, nos componentes onde parte 

da carga horária é realizada em atividades a distância, é indispensável a realização de avaliação 

presencial e os resultados das avaliações das atividades presenciais devem ter um peso maior e 

prevalecer sobre os resultados das avaliações das atividades não presenciais. 

  Em conformidade com o previsto no Regulamento da Organização Didático-Pedagógica do 

IFMS, a aprovação dos estudantes em cada componente do Curso Técnico em Agricultura, está 

condicionada a: 

I. Verificação de frequência; 

II. Avaliação do aproveitamento. 

  Considerar-se-á aprovado por média o estudante que tiver frequência às atividades de ensino 

de cada unidade curricular igual ou superior a 75% da carga horária e média final igual ou superior a 

6,0(seis). O estudante com Média Final inferior a 6,0 (seis) e/ou com frequência inferior a 75% será 

considerado reprovado.  

 



 

 

 

 

 

 

7.1 Recuperação Paralela 

  Admitindo-se a avaliação formativa, processual e cumulativa, a recuperação paralela ocorre 

também de maneira contínua, e tem o objetivo de retomar conteúdos a partir de dificuldades 

detectadas, durante o semestre letivo. De posse dos resultados levantados pelos instrumentos de 

avaliação adotados pelo professor, deve-se acordar com os estudantes, o mais breve possível, as 

formas de revisão necessárias, de modo a possibilitar que ele se empenhe na superação das 

dificuldades apresentadas, mediante a orientação do professor. Essa orientação ocorrerá em sala de 

aula, podendo, se acordada com os discentes, ocorrer também no horário de permanência do 

professor, no contraturno da aula regular, possibilitando um atendimento individualizado ao 

estudante e consequentemente, um redirecionamento de sua aprendizagem.  

 

7.2 Exame Especial de Dependência 

Admitindo-se a progressão parcial ao estudante que não for aprovado em alguma unidade 

curricular, este poderá requerer Exame de Especial de Dependência, desde que tenha frequência 

igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento). Caso opte por não solicitar, ou não obtenha nota 

para aprovação pelo Exame, o estudante terá que cursar a unidade curricular, em regime de 

dependência. As regras para a utilização do Exame de Especial de Dependência constam no 

Regulamento da Organização Didático-Pedagógica do IFMS. 

8 INFRAESTRUTURA 

 

O Curso Técnico em Agricultura, em conformidade com as diretrizes do Ministério da 

Educação, requer uma infraestrutura mínima que assegure condições adequadas ao 

desenvolvimento das atividades de ensino e aprendizagem. Nesse sentido, deve dispor de biblioteca 

com acervo físico e/ou virtual atualizado e específico da área, bem como de laboratório de 

informática equipado com programas apropriados. Além disso, são necessários laboratórios voltados 

ao desenho técnico, topografia e geotecnologias, à análise de solos e de material vegetal, à 



 

 

 

 

 

 

propagação vegetal e à classificação e armazenamento de produtos agrícolas. Complementarmente, 

o curso deve contar com unidades didáticas destinadas à produção vegetal, irrigação, mecanização, 

armazenamento e beneficiamento agroindustrial, possibilitando a integração entre teoria e prática. 

A infraestrutura do Curso Técnico em Agricultura, atualmente em fase de implantação pelo 

IFMS no município de Amambai, contará inicialmente com uma estrutura e local provisórios. Essa 

abordagem visa garantir a oferta inicial do curso, respondendo à demanda crescente por formação 

técnica na área Agricultura na região e permitindo que os estudantes iniciem suas atividades. A 

infraestrutura provisória vai atender às necessidades essenciais do curso, proporcionando um 

ambiente de aprendizado funcional e seguro, essencial para a formação de profissionais qualificados 

que contribuirão para o desenvolvimento do local e regional. 

É importante ressaltar que o IFMS está comprometido com a excelência na formação dos 

seus estudantes. Nesse sentido, já está previsto a construção de uma sede definitiva para o curso, que 

contará com toda a infraestrutura necessária para a execução das atividades letivas. A nova instalação 

será projetada para atender às especificidades do curso técnico em Agricultura, incluindo laboratórios 

equipados, salas de aula adequadas, áreas para práticas de campo e instalações para o manejo de 

animais e cultivos. 

Essa nova sede não apenas proporcionará um espaço de aprendizado mais completo e 

moderno, mas também refletirá o compromisso do IFMS com a formação de profissionais 

qualificados e preparados para atuar no setor agropecuário. A infraestrutura definitiva permitirá 

a implementação de metodologias inovadoras de ensino, além de possibilitar parcerias com a 

comunidade e o setor produtivo local, ampliando as oportunidades de aprendizado e formação 

prática para os estudantes. 

A infraestrutura provisória servirá como uma etapa inicial, garantindo a oferta do curso 

técnico em Agricultura, enquanto a construção da sede própria é realizada para proporcionar um 

ambiente de ensino adequado e de qualidade. Com essas medidas, O IFMS vai oferecer uma 

formação robusta e alinhada com as demandas do mercado, contribuindo para o desenvolvimento 

da Agricultura na região. 



 

 

 

 

 

 

Além de estabelecer uma infraestrutura provisória que visa oportunizar o início das atividades 

educacionais presenciais, também irá fomentar diversas parcerias estratégicas para potencializar a 

formação dos alunos e ampliar as oportunidades de aprendizado prático. Essas parcerias incluirão 

colaborações com cooperativas locais, que poderão oferecer experiências diretas em práticas 

agrícolas e pecuárias, além de facilitar estágios e visitas técnicas. A prefeitura municipal também 

desempenhará um papel fundamental, articulando projetos que atendam às necessidades da 

comunidade e promovam a inclusão social. 

Além disso, o IFMS buscará estabelecer cooperações com empresas do setor agropecuário, 

proporcionando aos alunos acesso a tecnologias de ponta e conhecimentos atualizados sobre 

inovações no campo. A parceria com universidades e instituições de pesquisa também será 

desenvolvido para a realização de projetos conjuntos e a troca de saberes, enriquecendo a 

experiência dos estudantes. Organizações não governamentais (ONGs) que atuam em áreas de 

agroecologia e desenvolvimento sustentável também serão procuradas para apoiar a formação dos 

estudantes, contribuindo com uma visão abrangente sobre práticas que respeitam o meio ambiente 

e as culturas locais. 

Ademais, as associações de produtores rurais poderão ser parceiras na organização de 

eventos, como feiras e cursos, promovendo a interação entre os alunos e a comunidade produtiva. 

Portanto, com essa combinação de infraestrutura provisória e uma rede de colaborações robusta, o 

IFMS se compromete a oferecer uma formação de qualidade, alinhada às demandas do mercado e 

aos desafios da Agricultura contemporânea. 

O Campus será construído numa área rural denominada Chácara n°05, situada no município 

de Amambai/MS, com área de 5ha e 8.920 m², coordenadas sistema UTM - Datum SIRGAS 2000: 

Leste X 681.198.68 m e Norte (Y) 7.445.401.54, conforme imagem aérea a seguir (Figura 4): 



 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Área onde será construído o Campus Amambai do IFMS, tamanho de 5,8 ha. 

O Campus começará suas aulas, assim que aprovar a Lei de criação dos novos Campi, em 

unidade provisória. Unidade esta será na Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul (UEMS) 

Unidade de Amambai/MS. Situada na rua José Luís Sampaio Ferraz, 3353 - Vila Gisele, Amambai - MS, 

79990-000, (Figura 5). 



 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul - Unidade de Amambai.  

Fonte: Google Earth. 

A UEMS de Amambai utiliza apenas uma sala no período diurno, restando sete salas de aula 

disponíveis para utilizarmos, além de duas salas administrativas, banheiros, cantina, quadra de 

esportes descoberta, auditório para 130 pessoas, o que já viabiliza o curso Técnico pelos próximos 

três anos. A merenda escolar será realizada em parceria com Prefeitura Municipal de Amambai que 

conta com cantina central para distribuição da merenda na cidade. Para tal, será formalizado acordo 

para entrega  aos estudantes do IFMS também. 

 

9 PESSOAL DOCENTE E TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS 

O IFMS - Campus Amambai deve dispor de um corpo efetivo de docentes de alta qualificação 

para atender ao curso Técnico em Agricultura nas áreas de formação conforme quantitativos 

dispostos nas Tabelas 1 e 2. 

 

 



 

 

 

 

 

 

TABELA 1 . Docentes necessários para oferta do curso Técnico em Agricultura e demais cursos. 

ÁREA DE FORMAÇÃO QUANTIDADE 

PORTUGUÊS/PORTUGUÊS 3 

PORTUGUÊS/INGLÊS 2 

MATEMÁTICA 4 

FÍSICA 3 

QUÍMICA 3 

BIOLOGIA 2 

HISTÓRIA 1 

GEOGRAFIA 1 

SOCIOLOGIA 1 

FILOSOFIA 1 

ARTES 1 

CIÊNCIAS AGRÁRIAS/ZOOTECNIA 2 

CIÊNCIAS AGRÁRIAS/AGRONOMIA 12 

CIÊNCIAS AGRÁRIAS/ENGENHARIA AGRÍCOLA 2 

INFORMÁTICA/DESENVOLVIMENTO WEB 4 



 

 

 

 

 

 

INFORMÁTICA/REDES 1 

PEDAGOGIA INTERCULTURAL 1 

 

TABELA 2. Cargos de técnicos administrativos (TAE) necessários para oferta do curso Técnico em 

Agricultura e demais cursos. 

ÁREA DE FORMAÇÃO QUANTIDADE 

ASSISTENTE DE ALUNO 3 

AUXILIAR DE BIBLIOTECA 1 

ASSISTENTE EM ADMINISTRAÇÃO 8 

TÉCNICO LABORATÓRIO AGROPECUÁRIA 4 

TÉCNICO LABORATÓRIO BIOLOGIA 1 

TÉCNICO LABORATÓRIO QUÍMICA 1 

TÉCNICO LABORATÓRIO INFORMÁTICA 3 

TÉCNICO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 2 

TÉCNICO EM ASSUNTOS EDUCACIONAIS 3 

CONTADOR 1 



 

 

 

 

 

 

ADMINISTRADOR 1 

TECNÓLOGO EM GESTÃO PÚBLICA 1 

ENGENHEIRO AGRÔNOMO 1 

BIBLIOTECÁRIO 1 

 

10 CERTIFICAÇÃO  

 

O IFMS emitirá certificado ao estudante que integralizar todas as unidades curriculares e 

demais atividades previstas no projeto pedagógico do curso e/ou na legislação vigente, seguindo o 

previsto no Regulamento da Organização Didático-Pedagógica. 

Certificação parcial: o estudante pode solicitar o certificado de Horticultor (1 semestre 

concluído, aprovado em todas as disciplinas) e de Classificador de sementes (2 semestre concluído, 

aprovado em todas as disciplinas).
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